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RESUMO. Atualmente a agricultura apresenta dependência do uso de agrotóxicos em campo, inclusive 

na agricultura de base familiar. Tal situação traz um alerta sobre como esses produtos químicos estão 

sendo utilizados e sobre os seus efeitos quanto à saúde do trabalhador e quanto ao meio ambiente. 

Nesse sentido, o presente trabalho visou avaliar os conhecimentos, as atitudes e as práticas dos 

agricultores familiares da União das Associações do Vale do Salitre (UAVS), no que diz respeito à 

utilização segura dos agrotóxicos e ao descarte das embalagens vazias. Foram aplicados questionários 

semiestruturados, através de entrevistas, para 31 agricultores familiares, maiores de 18 anos e que 

faziam uso de agrotóxicos. Os questionários tratavam de questões relacionadas ao processo produtivo, 

uso de agrotóxicos, comportamentos dos agricultores em relação aos agrotóxicos e descarte das 

embalagens. Os dados foram tratados através da estatística descritiva, aplicação do método de 

agrupamento de Ward e coeficiente de correlação de Person. Os resultados mostram que a maior parte 

dos agricultores familiares fazem uso de 2 ou 3 agrotóxicos diferentes e não respeitam o período de 

carência para novas aplicações. Apesar da boa percepção de risco, uma vez que 100% dos agricultores 

afirmaram que os agrotóxicos podem causar prejuízos para a sua saúde, apenas 61% deles fazem uso 

de algum EPI. Foi possível observar que existe uma correlação negativa (-0,36152), com significância 

de 5%, entre a idade dos agricultores e o número de agrotóxicos utilizados. Em relação a destinação 

das embalagens vazias de agrotóxicos, verificou-se que apenas 10% dos participantes faziam a 

devolução das embalagens aos postos de venda. É possível afirmar que a percepção de risco dos 

agricultores participantes não se traduz em comportamentos seguros no manejo dos agrotóxicos. Logo, 

é necessária a implantação de programas de treinamentos contínuos que abordem questões relativas à 

produção, comercialização, proteção individual e proteção ambiental nessa região.  
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Use of pesticides in family farming: risk perception and behavior of family farmers 

in the Vale do Salitre, Juazeiro-BA 

ABSTRACT. Currently, agriculture is dependent on the use of pesticides in the field, including in family-

based agriculture. This situation brings an alert about how these chemical products are being used and their 

effects on the health of the worker and on the environment. In this sense, the present work aimed to 

evaluate the knowledge, attitudes and practices of family farmers from the União das Associações do Vale 

do Salitre (UAVS), with regard to the safe use of pesticides and disposal of empty containers. Semi-

structured questionnaires were applied, through interviews, to 31 family farmers, over 18 years old and who 

used pesticides. The questionnaire dealt with issues related to the production process, use of pesticides and 

farmers' behaviors in relation to pesticides and disposal of packaging. The data were treated through the 

described statistics, application of Ward's grouping method and Person's correlation coefficient. The results 

showed that most participating family farmers use 2-3 different pesticides and do not follow the grace 

period for new applications. Despite the good perception of risk, where 100% of farmers claim that 

pesticides can harm their health, only 61% of them used some PPE. It was possible to observe that there is 

a negative correlation (-0.36152), with a significance of 5%, between the farmers' age and the number of 

pesticides used. Regarding the disposal of empty pesticide containers, it was found that only 10% of 

participants returned the containers to points of sale. It is possible to state that the participating farmers' 

perception of risk does not translate into safe behavior in the handling of pesticides. Therefore, it is 
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necessary to implement continuous training programs that address issues related to production, marketing, 

individual protection and environmental protection in this region. 
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Introdução 

O uso de agrotóxicos é uma realidade no meio rural e envolve uma série de riscos para à saúde humana e 

para o meio ambiente (Recena, Pires, & Caldas, 2006; Wong, Garthwaite, Ramwell, & Brown, 2018; Fargnoli, 

Lombardi, & Puri, 2019), sendo os trabalhadores rurais, certamente, os que mais sofrem devido ao contato 

direto e tempo de exposição a esses produtos (Öztaş, Kurt, Koç, Akbaba, & İlter, 2018), que ocorre nas 

empresas do agronegócio e na agricultura familiar. Um outro grupo de exposição seria o das comunidades 

situadas em torno desses empreendimentos agrícolas (Damalas & Eleftherohorinos, 2011) ou industriais, 

onde comumente vivem as famílias dos agricultores (Yuantari et al., 2015) que, de alguma forma, 

experimentam algum tipo de exposição. 

Por mais que o uso dos agrotóxicos seja considerado necessário para garantir a segurança alimentar e o 

crescimento econômico dos países produtores de alimentos (Damalas & Eleftherohorinos, 2011; Bondori, 

Bagheri, & Allahyari, 2019), o uso incorreto e indiscriminado pode ser desastroso para à saúde humana e para 

o meio ambiente (Damalas & Koutroubas, 2016). Nesse panorama, Yuantari et al. (2015) afirmam que existe 

uma relação entre o comportamento relativo ao uso adequado dos agrotóxicos e o nível de conhecimento, 

educação e experiência dos agricultores. Contudo, outros estudos apontam o analfabetismo e a pobreza como 

uma barreira significativa ao desenvolvimento da comunicação eficiente sobre os riscos relativos ao uso dos 

agrotóxicos (Öztaş et al., 2018; Fargnoli et al., 2019; Damalas, Koutroubas, & Abdollahzadeh, 2019; Dalbó, 

Filgueiras, & Mendes, 2019). Entretanto, o estudo de Remoundou, Brennan, Hart e Frewer (2014) indicou que 

nem sempre a relação entre conhecimento do risco e comportamento pessoal é direta, pois a boa compreensão 

de determinado risco não está associada aos comportamentos de proteção mais adequados. Nesse caso, o 

comportamento, muitas vezes, é influenciado pela cultura local, por pressões econômicas e de emprego 

(Remoundou et al., 2015), o que demonstra a necessidade da análise de vários fatores para identificação do 

comportamento de determinada comunidade de agricultores em relação à forma de uso dos agrotóxicos em campo. 

Falando em comportamento seguro no uso de agrotóxicos, é correto afirmar que o uso dos equipamentos 

de proteção individual (EPI) e as medidas de higiene são necessários para garantir a proteção dos 

trabalhadores durante o manuseio dos agrotóxicos (Bagheri, Emami, Allahyari, & Damalas, 2018). Todavia, é 

necessário que os usuários tenham conhecimento acerca dos riscos envolvidos no manuseio dos agrotóxicos 

e da eficiência dos meios de proteção para sua saúde e, consequentemente, para o meio que os circundam 

(Rother, 2011). Segundo Damalas e Koutroubas (2018, p. 3) “[...] o conhecimento tem a ver com informações 

e competências adquiridas através da experiência ou educação. Por conseguinte, o conhecimento pode 

envolver tanto a compreensão teórica como prática de um assunto [...]”, ou seja, tanto o conhecimento formal 

quanto o adquirido através da experiência tem influência no comportamento dos indivíduos.  

A partir de então, pode-se afirmar que a percepção de risco relativo ao uso de agrotóxicos depende de 

experiências individuais de agricultores, técnicos, políticos e ambientalistas (Carvalho, Nodari, & Nodari, 

2017). Nesse aspecto, Remoundou et al. (2014) corroboram com essa visão, e acrescentam que as percepções 

equivocadas de riscos associadas aos agrotóxicos levam, também, às práticas inseguras durante seu uso. 

Nas palavras de Rother (2011, p. 574) “[...] a percepção de risco refere-se às crenças, atitudes, julgamentos 

e sentimentos das pessoas em relação ao risco e incorpora os valores sociais e culturais mais amplos, bem 

como a perspectiva que as pessoas adotam em relação aos perigos”. Daí, a importância de se estudar a 

percepção de risco que os agricultores possuem relativa ao uso dos agrotóxicos e ao comportamento de 

proteção que os mesmos desenvolvem. 

Outro ponto que deve ser levado em consideração é a destinação das embalagens vazias dos agrotóxicos, 

pois vários agricultores realizam o descarte de forma inadequada em rios, queimando a céu aberto, largando 

nas lavouras e reutilizando-as para outros fins domésticos (Bernardi, Hermes, & Boff, 2018; Taghdisi, Besheli, 

Dehdari, & Khalili, 2019; Dalbó et al., 2019). A gestão inadequada das embalagens vazias dos agrotóxicos 

constitui um problema ambiental, resultando em poluição do solo, do ar e dos recursos hídricos (Oliveira, 

2020) e, consequentemente, atingindo toda sociedade. 
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Nesse cenário, Costa‐Font, Mossialos, e Rudisill (2009) acreditam que a percepção de que um mesmo risco 

afeta tanto o indivíduo quanto a sociedade pode gerar uma percepção de risco mais abrangente e menos 

individualista, o que pode ser um possível caminho para o uso mais racional dos agrotóxicos. Dessa forma, o 

objetivo do presente estudo foi avaliar os conhecimentos, atitudes e práticas dos agricultores familiares da 

União das Associações do Vale do Salitre (UAVS), no que diz respeito à utilização segura dos agrotóxicos e ao 

descarte das embalagens vazias. Os resultados desse trabalho podem servir de orientação para ações dos 

agentes públicos, no sentido de melhorar o manejo dos agrotóxicos em campo, contribuindo para uma 

atividade agrícola mais sustentável e segura. 

Metodologia 

O município de Juazeiro-BA, distante 648 km da capital do estado, está inserido na Região Integrada de 

Desenvolvimento Econômico (RIDE) do polo Juazeiro-BA e Petrolina-PE, e tem destaque na agricultura 

irrigada. Nesta região encontra-se o complexo de irrigação que mais se desenvolveu na bacia Hidrográfica do 

Rio São Francisco (Pereira, Rola, Freitas, & Rosa, 2009), com destaque na exportação de uvas e mangas (Lima, 

Mota, da Silva, & Menezes, 2019). 

Entre os distritos que compõem o município de Juazeiro, destaca-se o de Junco, devido a implantação do 

projeto de Irrigação do Salitre, instalado no leito do rio Salitre que, segundo a Companhia de Desenvolvimento 

dos Vales do São Francisco e Parnaíba (CODEVASF), objetivou contribuir com o desenvolvimento da região 

semiárida através da agricultura irrigada. Entretanto, as condições socioambientais e políticas de 

desenvolvimento implementadas nesta região têm perpetuado a sua condição de região pobre (Universidade 

Federal da Bahia [UFBA], 2001), e segundo Marques, Calzavara, e de Fátima Guimarães (2001), a pobreza rural 

é uma realidade, inclusive em regiões de agricultura mais desenvolvidas. Nessa localidade, a produção da 

agricultura irrigada é realizada por empresas de pequeno, médio e grande porte, inclusive com a participação 

da agricultura familiar. Parte dos agricultores familiares estão organizados em pequenas associações, e parte 

destas estão afiliadas a União das Associações do Vale do Salitre (UAVS). Esses agricultores produzem vários 

produtos mas, no entanto, não tem acesso às tecnologias dispensadas aos empresários da região. 

Dessa forma, esse estudo foi realizado com agricultores familiares que fazem parte da UAVS devido a 

organização associativa dos agricultores e sua distribuição geográfica ao longo da região conhecida como Vale 

do Salitre. Como critérios de inclusão, além de serem associados a UAVS, deveriam ser maiores de 18 anos, 

praticar a agricultura familiar e usar agrotóxicos. 

Para coleta de dados foram utilizados roteiros semiestruturados, aplicados através de entrevistas entre os 

meses de abril e junho de 2022. A amostra foi determinada a partir da aplicação da técnica bola de neve 

(snowboll), pois não estava documentado pela UAVS o número e nome dos agricultores que produziam de 

forma familiar e com uso de agrotóxicos. A técnica bola de neve é baseada na indicação dos próprios 

participantes, que indicam novos participantes com base nos critérios de inclusão, até que todos tenham sido 

entrevistados (Baldin & Munhoz, 2011). 

O roteiro semiestruturado foi aplicado a 31 agricultores familiares que se enquadraram nos critérios de 

seleção. O roteiro foi composto de questões objetivas, sendo as principais: Há quanto tempo faz uso de 

agrotóxicos? Quantos tipos diferentes de agrotóxicos usa durante o cultivo? A compra dos agrotóxicos é 

acompanhada de receituário? Quais EPIs são utilizados durante a preparação e aplicação dos agrotóxicos? 

Você segue as orientações contidas nas bulas dos agrotóxicos ou a orientação de técnico? Você acredita que 

os produtos utilizados podem envenená-lo? Você sabe o que significa tripla lavagem? Qual destino das 

embalagens vazias dos agrotóxicos utilizados? 

Os dados foram analisados inicialmente com o uso da estatística descritiva, focando nas seguintes 

variáveis: números de agrotóxicos utilizados, número de produtos cultivados, tempo de uso dos agrotóxicos, 

percepções relacionadas à saúde e fatores que influenciam a tomada de decisão sobre o uso do EPI. Na 

sequência, foram realizadas uma análise de agrupamento e um estudo de correlação. Para a análise de 

agrupamento foi utilizado o método de Ward, “[...] que é um método de agrupamento de dados que forma 

grupos de maneira a atingir sempre o menor erro interno entre os vetores que compõe cada grupo e o vetor 

médio do grupo [...]” (Dutra, Sperandio, & Coelho, 2004, p. 3), e como base para medida de dissimilaridade, 

utilizou-se a distância Euclidiana. Esse método foi aplicado no intuito de agrupar os agricultores e tentar 

identificar características que determinam o comportamento inseguro relacionado com o não uso dos EPIs. 
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O estudo da correlação foi aplicado com o objetivo de medir e avaliar o grau de relação existente entre duas 

variáveis aleatórias. O instrumento de medida da correlação linear é dado pelo coeficiente de correlação de 

Pearson, e foi calculado em algumas das variáveis, tais como: número de produtos cultivados por cada 

agricultor e o número de agrotóxicos utilizados; tempo de uso dos agrotóxicos e o número de agrotóxicos 

utilizados por cada agricultor; tempo que faz uso dos agrotóxicos e o número total de EPIs que sempre são 

utilizados durante a preparação da calda; e tempo que faz uso dos agrotóxicos e o número de produtos 

cultivados por cada agricultor. O uso desse método foi escolhido por ser a melhor forma de verificar um padrão 

de relacionamento entre duas variáveis (Figueiredo Filho & Silva Júnior, 2009). 

Em relação às questões éticas, o trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), sob número CAAE 36657720.9.0000.0057. Todos os participantes 

foram previamente informados sobre o objetivo do estudo e deram sua ciência através da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi preservado o anonimato dos sujeitos da pesquisa, bem como 

a confidencialidade dos dados fornecidos durante a aplicação do questionário e a realização da entrevista. 

Para tanto, o pesquisador efetivou a transcrição e codificação dos dados de investigação o mais breve possível, 

envolvendo o menor número de pessoas neste processo, protegendo os dados de identificação contra roubos, 

reprodução ou difusão acidental. 

Resultados e discussão 

Uso de agrotóxicos 

A partir da aplicação da análise descritiva verificou-se que há uma concentração do uso de 2 ou 3 tipos de 

agrotóxicos nas propriedades estudadas. Um detalhe importante é a presença de propriedades com outliers, 

com 5, 7 e 8 agrotóxicos em uso (Figura 1). De forma similar, Petarli et al. (2019), em estudo realizado com 

agricultores familiares de Santa Maria do Jetibá-ES, identificou o uso de mais de 5 agrotóxicos diferentes. No 

entanto, resultados distintos foram encontrados por Silva e Amorim (2020), em estudo realizado em Juazeiro do 

Norte-CE, onde 50% dos agricultores familiares utilizavam apenas 1 tipo de agrotóxico. Entretanto, o uso de uma 

grande variedade de agrotóxicos é comum, e pode ser mais preocupante, como visto no estudo de Lorenzatto et al. 

(2020), realizado em Santa Catarina, onde o número médio de agrotóxicos utilizados foi de aproximadamente 6, 

com picos de 24 tipos de diferentes. O uso excessivo de agrotóxicos em campo apresenta relação com o crescimento 

econômico da produção agrícola (Sapbamrer, 2018), e tal cenário tornou-se um sério problema nos países em 

desenvolvimento, ameaçando à saúde dos agricultores e o meio ambiente (Bagheri et al., 2018). 

 

Figura 1. Número de agrotóxicos utilizados por agricultor da UAVS, entre abril e junho de 2022 (Elaborada pelos autores). 

Ainda levando em consideração a intensificação do uso de agrotóxicos nas lavouras, o presente estudo 

identificou que 87,1% dos agricultores não recebem assistência técnica e realizam a compra dos agrotóxicos 

sem o uso do receituário agronômico, podendo gerar o uso inadequado e, consequentemente, agravar a 

exposição dos agricultores aos riscos ocupacionais. De forma semelhante, o estudo de Silva e Amorim (2020), 

realizado em Juazeiro do Norte-CE, mostrou que 100% dos agricultores familiares realizavam a compra dos 
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agrotóxicos sem receituário agronômico e orientação técnica. Nesse mesmo sentido, o estudo de Bedor, 

Bastos, Cavalache, e Simão (2022), produzido com agricultores familiares do município de Miguel Calmon-

BA, verificou que 68% dos agricultores não faziam uso de receituários. Todavia, o estudo de Corcino et al. 

(2019), realizado na região de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, com trabalhadores rurais e pequenos empresários, 

constatou que 83,5% dos entrevistados recebiam assistência técnica e que apenas 28,9% não seguiam os 

receituários agronômicos para compra e uso de agrotóxicos.  

É possível inferir, a partir dos dados apresentados, que o acesso a assistência técnica tem potencial de 

influenciar no comportamento dos agricultores, levando-os a desenvolverem comportamentos mais seguros, 

como o uso do receituário agronômico, no manejo dos agrotóxicos. Importante destacar a distinção no acesso 

a assistência técnica entre a agricultura familiar, verificado nos estudos de Silva e Amorim (2020) e Bedor et 

al. (2022), e a agricultura empresarial, identificado no estudo de Corcino et al. (2019). Essa disparidade não é 

recente e traz consigo resultados negativos para os agricultores familiares, que vão desde efeitos negativos 

para sua saúde e meio ambiente até a elevação dos custos de produção. 

Outro ponto que merece destaque é que os agricultores familiares fazem uso, principalmente, de 

pulverizadores costais manuais e, segundo Pinheiro e Adissi (2015), esse equipamento é comum em pequenas 

propriedades rurais, mas tal forma de aplicação proporciona maior risco de contaminação para os agricultores. 

Além disso, o uso intensivo de agrotóxicos é ratificado pelos dados obtidos nos questionários que apontam, 

em média, que os agricultores fazem 2 (duas) aplicações de agrotóxicos semanalmente, quando, a partir da 

consulta das bulas dos principais agrotóxicos utilizados, não há a orientação para essa frequência de 

aplicação. Diferente do que é realizado em campo, as bulas indicam a repetição da aplicação em prazos que 

variam entre 7 e 10 dias, e o número máximo de aplicação em campo vai de 1 a 4 vezes, a depender do produto 

cultivado. Além disso, os agricultores acessam a área plantada, após a aplicação dos agrotóxicos, sem respeitar 

o período de restrição. No estudo de Bedor et al. (2022), com agricultores familiares de Miguel Calmon-BA, 

apenas 50% dos agricultores respeitavam o período de restrição de acesso a área após aplicação do agrotóxico. 

O método de aplicação de agrotóxicos, empregado pelos agricultores do presente estudo aumenta a 

probabilidade de contato com os agrotóxicos e possível contaminação, dado que o processo de aplicação é o 

momento mais crítico no manejo dos agrotóxicos (Damalas & Koutroubas, 2016). Mais uma vez, pode-se 

relacionar esse comportamento à falta de assistência técnica, que, consequentemente, fragiliza o 

conhecimento dos agricultores sobre os riscos dos agrotóxicos para a sua saúde e os afastam das boas práticas 

nos manejos com esses produtos. 

Percepção de risco e uso de EPI 

O manejo inadequado dos agrotóxicos pode estar relacionado com a baixa percepção sobre os riscos ligados ao 

seu uso (Yassin, Mourad, & Safi, 2002). Assim, é primordial saber que esses produtos químicos têm acesso ao corpo 

humano através de 3 vias: pele (contato), pulmões (inalação) e boca (ingestão) (Damalas & Koutroubas, 2016). 

Nesse aspecto, os resultados do presente estudo, relacionados a percepção de risco, dão conta de que 100% dos 

agricultores entrevistados reconhecem que os agrotóxicos utilizados podem envenená-los. Entretanto, quando 

perguntados sobre as vias de contaminação, 25,8% apontaram a via respiratória, 22,6% a dérmica, 12,9% 

mencionaram serem 3 vias (respiratória, dérmica e ingestão) e 38,7% indicaram a dérmica e a respiratória. Esses 

dados mostram que as percepções de risco são, no mínimo, incompletas. Esse fato tem potencial de induzir os 

agricultores a não protegerem, através do uso de EPIs, determinada via de contaminação, simplesmente por não 

entenderem que podem ser contaminados através dela.  

A importância do conhecimento e proteção adequada das vias de contaminação por agrotóxicos é corroborada 

pelos resultados do estudo de Magalhães e Caldas (2019), realizado no Distrito Federal, onde foi identificado que 

em 87,2% dos casos de intoxicações por agrotóxicos as principais vias de exposição foram a cutânea e a respiratória, 

e que 81,7% dessas vítimas afirmaram não utilizar qualquer tipo de proteção. 

Para além do descrito anteriormente, o conhecimento das vias de contaminação nem sempre está 

associado a comportamentos mais seguros (Remoundou et al., 2014), visto que os resultados relativos à 

percepção de risco dos agricultores participantes e seus respectivos comportamentos de segurança não 

seguem uma relação direta, uma vez que apenas 61% dos agricultores afirmaram fazer uso dos EPIs durante a 

preparação e aplicação dos agrotóxicos. Desses, a grande maioria fazia uso de apenas 4 EPIs, sendo o mais 

utilizado a bota de PVC e o menos utilizado o avental de material hidro-repelente. Em um estudo realizado 

em Juazeiro do Norte-CE, apenas 39% dos agricultores familiares afirmaram sempre utilizar EPIs, com 
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destaque para aqueles que usavam apenas a bota, com 44% (Silva & Amorim, 2020). O não uso, ou uso 

incompleto, dos EPIs se caracteriza como um problema crônico na agricultura familiar, que traz como 

consequência uma maior taxa de contaminação para esses agricultores, como observado no estudo de Bedor 

et al. (2009), na região do submédio do Vale do São Francisco. 

Considerando que a via respiratória é a principal via de contaminação por agentes químicos (Brevigliero, 

Possebon, & Spinelli, 2020), é preocupante saber que, aproximadamente, 55% dos agricultores entrevistados 

declararam fazer uso da proteção respiratória, visto que o não uso da respectiva proteção caracteriza-se como 

uma falha grave. Nesse sentido, Silva e Amorim (2020), em seu estudo com agricultores familiares de Juazeiro 

do Norte-CE, obtiveram resultados ainda mais preocupantes, onde apenas 17% dos agricultores entrevistados 

faziam uso da proteção respiratória. Esses dados demostram a fragilidade em que se encontra a agricultura 

familiar, no que tange os comportamentos de segurança e os riscos para à saúde dos agricultores. 

Nessa perspectiva, Fargnoli et al. (2019) afirmam que a percepção de baixo risco, relativo ao uso dos 

agrotóxicos, leva os agricultores a ignorar as normas de segurança. Mandel et al. (1996), já falavam sobre a 

baixa percepção dos agricultores em relação aos riscos relativos ao uso de agrotóxicos em campo, e 

destacavam que a mesma poderia estar relacionada a falta de conhecimento sobre efeitos de longo prazo. 

Outro fato preocupante está relacionado com a percepção incorreta dos agricultores sobre o desenvolvimento 

de resistência humana aos efeitos dos agrotóxicos após anos de exposição (Remoundou et al., 2015), o que 

pode ser um agravador do comportamento de não uso dos EPIs, visto que uma informação inadequada sobre 

o uso seguro dos agrotóxicos e deficiências na utilização dos EPIs tem capacidade de fragilizar o 

comportamento de proteção dos agricultores (Öztaş et al., 2018). 

Contudo, Remoundou et al. (2014) já asseguravam que bons níveis de conhecimento e percepção de risco 

não são suficientes para influenciar o comportamento seguro dos agricultores. Esse relato é corroborado com 

os resultados dessa pesquisa, que apontam para apenas 5 (16%) agricultores fazendo uso frequente de, no 

máximo, 6 EPIs (Tabela 1). Esse número não é adequado para proteger integralmente o agricultor, pois como 

afirma o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural [SENAR] (2015), são 8 (oitos) os EPIs necessários para a 

aplicação de agrotóxicos com uso de pulverizador costal manual: calça e jaleco com tratamento hidro-

repelente, botas de PVC, avental, respirador, viseira de acetato, boné árabe com tratamento hidro-repelente 

e luvas de Neoprene ou nitrílica. Nesse caso, qualquer omissão de uso de qualquer um dos 8 EPIs resulta na 

probabilidade de contaminação do agricultor. Verificou-se então, como apresentado na Tabela 1, que nenhum 

agricultor participante da pesquisa fazia uso dos 8 EPIs sugeridos, o que também foi verificado nos estudos de 

Silva e Amorim (2019) em Juazeiro do Norte-CE e Bedor et al. (2022) em Miguel Calmon-BA. 

Tabela 1. Utilização de EPIs pelos agricultores familiares da UAVS, em abril e junho de 2022. 

Número de EPI utilizado Sempre Raramente Nunca 

 Durante a preparação da calda 

0 9 28 0 

1 3 1 4 

2 1 0 3 

3 5 1 7 

4 7 0 6 

5 2 1 1 

6 4 0 4 

7 0 0 6 

8 0 0 0 

TOTAL 31 31 31 

 Durante aplicação da calda 

0 10 27 0 

1 2 2 5 

2 1 0 3 

3 4 1 7 

4 6 1 5 

5 3 0 1 

6 5 0 4 

7 0 0 6 

8 0 0 0 

TOTAL 31 31 31 

Fonte: Dados dos questionários aplicados em campo. 
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Os agricultores justificaram a falta do uso dos EPIs devido ao alto custo de aquisição, fato também 

verificado em outros estudos (Yassin et al., 2002; Recena et al., 2006; Remoundou et al., 2014; Kearney, Xu, 

Balanay, Allen, & Rafferty, 2015; Bagheri et al., 2018), e pelo desconforto de seu uso, visto que o local de 

estudo se localiza no Sertão nordestino. O desconforto durante o uso dos EPIs foi também apontado em outros 

estudos (Yassin et al., 2002; Remoundou et al., 2014; Kearney et al., 2015; Petarli et al., 2019, Silva & Amorim, 

2020), daí a necessidade de pesquisas que venham desenvolver equipamentos mais adequados ao clima da 

região nordestina, ou fortalecimento de metodologias que levem ao uso dos agrotóxicos em momentos de 

temperaturas mais amenas, reduzindo o desconforto térmico. Pois, como afirmam Veiga, Almeida, e Duarte 

(2016) a maioria dos EPIs utilizados na agricultura têm como origem adaptações de EPIs da indústria, e um 

EPI inadequado pode provocar o estado de desconforto térmico. 

Relação entre comportamento e uso de EPIS 

Com o objetivo de identificar alguma característica que determinasse o comportamento dos agricultores 

em relação ao uso dos EPIs, foi realizado o agrupamento dos agricultores em relação a determinadas 

características. Quando falamos em agrupamento “[...] a ideia básica consiste em colocar em um mesmo grupo 

objetos que sejam similares de acordo com algum critério pré-determinado” (Linden, 2009, p.18). Nesse caso, 

as variáveis utilizadas para a análise de agrupamento foram: número de indivíduos do núcleo familiar que 

trabalham na roça, número de produtos cultivados por cada agricultor, número de agrotóxicos utilizados por 

cada agricultor, número total de EPIs utilizados durante a preparação e aplicação da calda, tempo de uso dos 

agrotóxicos e idade (Figura 2). 

 

Figura 2. Dendrograma para 31 agricultores familiares que fazem uso de agrotóxicos (Elaborada pelos autores). 

Os grupos constituídos evidenciaram a formação de quatro agrupamentos, baseados no corte feito na 

maior distância entre grupos. No primeiro agrupamento formado, tem-se os agricultores familiares 1, 5, 6, 11, 

12, 13, 14, 15 e 30. Através de uma análise descritiva, foi possível observar que houve destaque no tempo 

médio de uso de agrotóxicos (22 anos), no número de EPIs utilizados (5 equipamentos) e na quantidade média 

de agrotóxicos utilizados (4). Já o segundo agrupamento foi composto pelos agricultores 3, 4, 18, 20, 23 e 25. 

Esse grupo se caracterizou pela baixa média de tempo que usa os agrotóxicos (8 anos) e pelo bom número de 

EPIs (5 equipamentos) que sempre utilizam durante preparação e aplicação dos agrotóxicos. 

O terceiro grupo foi formado pelos agricultores 2, 7, 9, 17, 26, 27 28 e 29. Neste grupo foi possível verificar 

uma maior média no tempo de uso dos agrotóxicos (25 anos), baixa utilização de EPIs (médio de 1 EPI) e idade 

média de 51 anos, sendo que metade dos agricultores desse grupo tem mais de 55 anos de idade. Na sequência, 
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formam o quarto agrupamento os agricultores 8, 10, 16, 19, 21, 22, 24 e 31. Esses se caracterizam por pouco 

tempo de uso dos agrotóxicos (média de 10 anos), baixo uso de EPIs (média de 1 EPI) e idade média (31 anos). 

A aplicação do método de Ward, nos agrupamentos, demostrou que as variáveis selecionadas não 

estabelecem claramente o comportamento dos agricultores em relação ao uso dos agrotóxicos. A quantidade 

de tempo que os agricultores fazem uso dos agrotóxicos não é determinante para definição da quantidade de 

EPI utilizada. Ou seja, não é possível afirmar que a experiência no uso dos agrotóxicos defina o nível de 

proteção que os agricultores estudados empregam durante a atividade. Por exemplo, quando comparamos o 

primeiro agrupamento (mais de 20 anos de uso de agrotóxicos e uso de 5 EPIs) com o terceiro (mais de 20 anos 

de uso de agrotóxicos e uso de apenas 1 EPI) identificamos que apesar de serem agricultores experientes, os 

mesmos apresentam comportamento distintos quanto ao uso dos EPIs. No estudo de Corcino et al. (2019), na 

mesma região, também não foi identificada, através da aplicação do Teste G de independência, relação entre 

idade e uso de EPIs. 

No entanto, em estudo realizado por Petarli et al. (2019), no Espírito Santo, foram enumeradas algumas 

características que estão associadas a não utilização de EPIs, que são elas: baixa escolaridade, baixa classe 

econômica, compra de agrotóxicos sem orientação técnica, utilização de equipamento não mecanizado para 

aplicação e não observância dos tempos de carência para reentrada na área, após aplicação dos agrotóxicos. 

Características similares foram encontradas junto aos agricultores da UAVS, participantes do presente estudo, 

o que pode sugerir um padrão nos fatores que influenciam, negativamente, no uso dos EPIs. Nesse caso, pode-

se inferir que o fornecimento de assistência técnica especializada, de forma contínua, poderia modificar as 

características comportamentais dos agricultores e contribuir para proteção da sua saúde, pois como afirmam 

Souza, Fornazier, Souza, e Ponciano (2019), existem indícios de correlação entre acesso a assistência técnica 

rural e viabilidade dos estabelecimentos agrícolas familiares. 

Utilizando o coeficiente de correlação de Pearson, entre a idade dos agricultores e o número de agrotóxicos 

utilizados, foi possível identificar uma medida negativa de -0,36152. O teste de significância da correlação, 

com significância de 5%, foi considerado estatisticamente significativo, com um p-valor = 0,04568. A Figura 

3 apresenta o comportamento da relação entre as duas variáveis. 

 

Figura 3. Diagrama de dispersão entre a idade dos agricultores e o número de agrotóxicos utilizados pelos agricultores da UAVS, em 

abril e junho de 2022 (Elaborada pelos autores). 

Contudo, houve uma ausência de correlação estatisticamente significativa, a 5%, entre a variável idade e 

as variáveis: número total de EPIs que sempre são utilizados na preparação da calda e o número total de EPIs 

que nunca são utilizados na preparação da calda. Este resultado também foi encontrado quando aplicado teste 

exato de Fisher, entre a faixa etária e a variável destino das embalagens vazias de agrotóxicos. 

O coeficiente de correlação de Pearson também foi utilizado para medir a relação das seguintes duplas de 

variáveis: número de produtos cultivados por cada agricultor e o número de agrotóxicos utilizados; tempo que 

faz uso dos agrotóxicos e o número de agrotóxicos utilizados por cada agricultor; tempo que faz uso dos 

agrotóxicos e o número total de EPIs que sempre são utilizados durante a preparação da calda; e tempo que 

faz uso dos agrotóxicos e o número de produtos cultivados por cada agricultor. Em todos os casos, conforme 

os resultados da Tabela 2, as medidas mostraram uma ausência de correlação entre as variáveis. 
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Tabela 2. Medidas de correlação de Pearson entre variáveis quantitativas investigadas. 

Variável Coeficiente correlação (rX,Y) P-valor 

Número de produtos cultivados por cada agricultor e o Número de agrotóxicos 

utilizados 
0,0803 0,6677 

Tempo que faz uso dos agrotóxicos e Número de agrotóxicos utilizados por cada 

agricultor 
-0.02318416 0.9015 

Tempo que faz uso dos agrotóxicos e Número total de EPIs que sempre são 

utilizados durante a preparação da calda 
-0.04196083 0.8227 

Tempo que faz uso dos agrotóxicos e Número de produtos cultivados por cada 

agricultor 
-0.07254405 0.6981 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Apesar dos dados não apontarem para uma variável determinante do comportamento seguro, ou 

inseguro, dos agricultores estudados, é importante destacar que os agricultores mais experientes, a partir 

dos 40 anos de idade, utilizam uma quantidade menor de agrotóxicos, em média 4. Em estudo realizado na Carolina 

do Norte-USA, Kearney et al. (2015) verificaram que os trabalhadores agrícolas mais velhos apresentavam maior 

preocupação com a sua proteção. Todavia, o estudo de Petarli et al. (2019), realizado no Espírito Santo, não 

identificou diferenças de comportamento relacionadas a idade dos agricultores. O trabalho de Corcino et al. (2019), 

além de não identificar uma relação entre idade e comportamento seguro, também não identificou diferenças entre 

as taxas de intoxicação por agrotóxicos e as distintas faixas etárias, mas apontou para melhores práticas em campo 

relacionadas ao recebimento de assistência técnica. 

Destinação das embalagens vazias de agrotóxicos 

As cidades de Juazeiro-BA e Petrolina-PE são atendidas pela Associação do Comércio Agropecuário do Vale 

do São Francisco (ACAVASF), instituição responsável pelo recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos 

e sua destinação adequada. A ACAVASF tem um projeto de coleta de embalagens itinerante, que visa 

aproximar a base de coleta das embalagens dos usuários, facilitando assim a coleta do material. 

Os riscos referentes as embalagens vazias dos agrotóxicos estão ligados, principalmente, a existência de 

resíduos do produto (Cometti & Alves, 2010), que podem contaminar o homem e o meio ambiente. Nesse 

sentido, verificou-se que a grande maioria dos agricultores participantes (87,1%) tem a consciência de que as 

embalagens vazias de agrotóxicos podem ser fontes de contaminação, individual e ambiental. Porém, apenas 

29,0% afirmaram terem ouvido falar no processo devolução das embalagens e da tripla lavagem, destes 6,5% 

afirmam terem recebido treinamento. Como resultado, somente 9,7% dos agricultores fazem a devolução das 

embalagens vazias, nesse caso, os mesmos devolvem nas lojas onde foram adquiridos os agrotóxicos, 67,7% 

queimam as embalagens, 3,2% enterram na propriedade e 19,4% deixam as embalagens largadas no campo. Dados 

semelhantes foram encontrados por Nogueira e Dantas (2014) em Boqueirão-PB, por Pinheiro e Adissi (2015) na 

Paraíba, de Matos (2019) em Rondônia e por Silva e Amorim (2020) em Juazeiro do Norte-CE. Essas práticas 

também são verificadas em outros países, como em: Taiwan (Weng & Black, 2015) e Irã (Bagheri et al., 2018).  

O descarte de recipientes vazios de agrotóxicos é uma questão fundamental de saúde pública (Bagheri et 

al., 2018), pois as embalagens de agrotóxicos eliminadas de forma inadequada apresentam potencial de serem 

perigosas para à saúde humana e para o meio ambiente, uma vez que podem contaminar o solo, as águas 

subterrâneas e superficiais, causando graves problemas para toda sociedade (Bondori et al., 2019).  

Uma prática positiva foi apontada no estudo de Silva e Amorim (2020), em Juazeiro do Norte-CE, onde 44% dos 

agricultores familiares encaminhavam as embalagens vazias para um centro de coleta municipal. Apesar do número 

ainda ser baixo, isso mostra que a intervenção do poder público traz resultados positivos e devem ser estimulados. 

Um ponto positivo, identificado durante as entrevistas, é que os agricultores não fazem reuso das 

embalagens vazias, a reutilização das embalagens vazias foi identificada em outros estudos pelo mundo: Irã 

(Bondori et al., 2019), Grécia (Damalas, Telidis, & Thanos, 2008) e Brasil (Nogueira & Dantas, 2014; Matos, 

2019; Silva & Amorim, 2020), e essa prática potencializa o risco de contaminação doméstica. Nesse sentido, 

Bondori et al. (2019, p. 6) dizem que “[...] o manejo de resíduos de agrotóxicos é uma das questões mais 

urgentes que podem criar novas perspectivas para proteção ambiental, mas muitas vezes é negligenciado [...]”, 

como observado nesse estudo. Logo, a investigação dessa situação é importante para compreensão das 

atitudes da população em relação ao meio ambiente (Braga, 2012), gerando sugestões e implementações de 

medidas de controle. 
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O estudo de Corcino et al. (2019), realizado com trabalhadores e proprietários de estabelecimentos de até 

12 hectares, na região de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, apontou que o setor empresarial está mais organizado, 

pois 100% dos entrevistados realizavam a tripla lavagem das embalagens e as encaminhavam para a 

reciclagem. A busca por ações que objetivem sanar os problemas ambientais, especialmente os relativos aos 

resíduos sólidos, procuram provocar uma melhoria na qualidade ambiental e na vida da população por meio 

de ações a serem empreendidas para a não geração de resíduos, a minimização da geração, a reutilização, a 

reciclagem, o tratamento e a disposição final adequada (Bastos, Gama, Silva, & Silva, 2020). A agricultura 

familiar deve ser inserida nesse escopo, afim de equilibrar o processo produtivo, garantindo maior segurança 

na produção e menor efeito sobre o meio ambiente. Para que isso ocorra é necessário que os processos de 

comunicação e os sistemas de informação sobre a legislação referentes a logística reversa sejam conhecidas e 

compreendidas pelos agricultores familiares (Bernardo, Júnior, Marques, Gomes, & Queiroz, 2015). 

Recomendações 

Pensando a médio e longo prazo, a ação mais efetiva para o controle dos problemas ligados ao uso de 

agrotóxicos seria o desenvolvimento de uma educação mais contextualizada no campo. Nesse processo, 

seriam abordados, desde os primeiros anos do ensino fundamental, temas ligados ao processo produtivo da 

região, levando em consideração metodologias de cultivo sustentáveis, uso adequado e riscos dos agrotóxicos, 

associativismo, comercialização, enfim, preparando os futuros agricultores para melhor desenvolver suas 

atividades produtivas, resguardando à saúde do ser humano e o meio ambiente. 

Considerações finais 

O uso de agrotóxicos nas lavouras é um fato, nessa localidade e em outras tantas. Entretanto, é necessária 

atenção na intensificação do uso de agrotóxicos sem os devidos cuidados, seja na compra, preparação, 

aplicação e destinação dos resíduos, uma vez que esse tema trata de uma questão de saúde pública que vai 

além do campo. A constatação da falta de assistência técnica especializada para esses agricultores tem relação 

com a forma como os mesmos manejam os agrotóxicos e se expõem aos riscos de contaminação. A região de 

Juazeiro-BA e Petrolina-BA é destaque na produção agrícola irrigada, logo possui ferramentas e pessoal 

qualificados para fomentar os agricultores familiares com conhecimentos necessários para o manejo seguro 

dos agrotóxicos, fortalecendo esse grupo de produtores. 

A percepção de risco dos agricultores sobre os agrotóxicos não está totalmente sintonizada com os 

comportamentos seguros e necessários no campo, visto que a maioria dos agricultores, apesar de saberem que 

esses produtos causam efeitos negativos sobre a sua saúde, não utilizam os equipamentos de proteção 

individual (EPIs), de forma completa e adequada, e não seguem as orientações contidas nas bulas dos 

agrotóxicos, acentuando o risco de contaminação pessoal e ambiental. Apesar dos testes estatísticos não 

apontarem para uma variável que caracterize os comportamentos dos agricultores, o estudo identificou 

algumas características que parecem ser comuns na agricultura familiar e que resultam em comportamentos 

inseguros. O desenvolvimento de ações, que levem em consideração essas características comuns, pode 

melhorar a percepção de risco dos agricultores e suceder em comportamentos mais seguros, com a 

consequente melhora na qualidade de vida desses indivíduos. É necessário, no entanto, a realização de mais 

estudos que venham a apontar, de forma mais precisa, quais fatores interferem diretamente no 

comportamento seguro/inseguro no campo. 

As questões ambientais, relativas ao descarte inadequado das embalagens vazias dos agrotóxicos, são fatos 

preocupantes e que necessitam de atenção especial da sociedade e dos agentes públicos das cidades de 

Juazeiro-BA e Petrolina-PE, uma vez que o descarte das embalagens sem tratamento, diretamente no meio 

ambiente, traz consigo consequências para todos. Não se trata de responsabilizar os agricultores familiares 

pelo descarte inadequado das embalagens e uso inadequado dos agrotóxicos, visto que há uma carência de 

capacitação para que tais atividades sejam realizadas de forma correta. Em vista disso, é necessário que haja 

um programa de apoio técnico, no sentido de empoderar os agricultores nos conceitos e práticas da gestão de 

resíduos e gestão de riscos, fornecendo inclusive infraestrutura adequada a sua realidade geográfica. Tais 

ações têm potencial de garantir uma atividade agrícola mais sustentável, com preservação do meio ambiente, 

garantia da saúde dos agricultores e da sociedade como um todo. Para além disso, a educação ambiental, com 

foco na reciclagem, pode se tornar mais uma fonte de renda para essa população. 
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A implementação de programas de assistência técnica rural, abordando aspectos ligados a produção de alimentos, 

associativismo, cooperativismo, comercialização, proteção individual e proteção ambiental, apresentam 

possibilidade de reduzir os riscos no desenvolvimento da atividade agrícola familiar, e com isso fortalecer a agricultura 

familiar. Além disso, a apresentação de metodologias de cultivos mais sustentáveis, a exemplo da agroecologia e 

agricultura orgânica, poderão ser uma oportunidade de avanço nas questões ambientais. 

É necessário que a sociedade reflita sobre essas questões, visto que invariavelmente ela arca com os custos 

relativos aos problemas de saúde pública, social, econômico e ambiental que tal situação produz. 
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